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A investigacao torna-se mais significativa

guando se desenvolve em parceria com a

sociedade. No meu trabalho com familias e criancas,

os participantes atuam como colaboradores ativos, oferecendo experiéncias,
observacoes e feedback gue influenciam o desenho e a implementacao dos
estudos. Este papel ativo transforma a investigacao num processo de
co-criacao, no qual as suas vozes sao valorizadas e integradas no conhecimento
cientifico.

Os resultados sao devolvidos as comunidades por meio de apresentacoes,
materiais educativos e atividades interativas, como oficinas e experiéncias
lUdicas, criando oportunidades de aprendizagem mutua, como ocorrido em
Guimaraes, em parceria com o ProChild Colab, na iniciativa “O Futuro Comeca

no Bergo”. A oportunidade de realizar a minha investigacao num ambiente nao
académico permite-me refletir continuamente sobre Ciéncia Cidada, incentivando
areflexdo e o engajamento social, onde os participantes podem levantar novas
guestoes, propor abordagens alternativas e ampliar a relevancia das

descobertas para contextos diversos.
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	Sobre a minha Ciência Aberta...
	A minha prática científica assenta nos princípios da transparência, reprodutibilidade e acessibilidade, que orientam o movimento de Ciência Aberta. Nesse enquadramento, procuro desenvolver pesquisas metodologicamente rigorosas e bem documentadas, permitindo que outros investigadores compreendam, avaliem criticamente e possam replicar  procedimentos e análises.
	Uma outra prática que norteia a minha investigação é o pré-registo de hipóteses, do desenho experimental e dos planos de análise em repositórios públicos, como o OSF, pois distinguem análises confirmatórias das exploratórias, reforçando a robustez metodológica. Também procuro disponibilizar materiais de investigação, protocolos experimentais e scripts de análise, para facilitar e
	promover a utilização  dos dados em novas pesquisas,  fomentando o avanço científico colaborativo.
	Como bolseira de doutoramento financiada pela FCT, recorro aos acordos transformativos estabelecidos com  as várias editoras científicas, que viabilizam a publicação em acesso aberto em revistas híbridas ou totalmente abertas, sem custos diretos para os autores. Esta possibilidade é particularmente relevante num contexto em que a publicação aberta continua frequentemente associada a taxas de processamento de artigo (APCs) elevadas. Paralelamente, procuro integrar, nas minhas estratégias de publicação, revistas de acesso aberto diamante, que não cobram taxas nem aos autores nem aos leitores, como forma de contribuir para modelos mais equitativos de disseminação científica..

	Sempre que  comunico ciência...
	Incorporo na minha prática o princípio defendido por Anne Roe: “Nothing in science  has any value to society if it is not communicated, and scientists are beginning to learn their  social obligations.”  Embora métricas ou rankings sejam frequentemente enfatizados no meio  académico, acredito que a centralidade da comunicação científica reside na devolução social  do conhecimento produzido, garantindo que a investigação cumpra o seu papel junto à sociedade  e à prática profissional. A Noite Europeia dos Investigadores é um excelente exemplo, onde partilhamos  ciência com pais, profissionais e até mesmo crianças, transformando descobertas em experiências   interativas e atividades adaptadas a cada público.
	O objetivo é que a investigação não fique confinada ao meio académico, mas contribua efetivamente para políticas, práticas educacionais, intervenções e tomadas de decisão baseadas em evidência em diferentes contextos. Para isso, procuro traduzir evidências em linguagem clara, contextualizar conclusões, reconhecer incertezas e estimular o diálogo com a sociedade, promovendo literacia científica, sem prejuízo da complexidade e da integridade da investigação.
	Comunicar ciência implica, assim, partilhar conhecimento sem  comprometer o rigor e a precisão, adaptando estratégias a diferentes  públicos e contextos. Neste sentido, integro a divulgação dos  resultados como parte do meu compromisso com a ciência aberta,  procurando envolver ativamente os diferentes intervenientes  relevantes.

	Ciência Cidadã
	A investigação torna-se mais significativa  quando se desenvolve em parceria com a  sociedade. No meu trabalho com famílias e crianças,  os participantes atuam como colaboradores ativos, oferecendo experiências, observações e feedback que influenciam o desenho e a implementação dos estudos. Este papel ativo transforma a investigação num processo de  co-criação, no qual as suas vozes são valorizadas e integradas no conhecimento  científico.
	Os resultados são devolvidos às comunidades por meio de apresentações,  materiais educativos e atividades interativas, como oficinas e experiências  lúdicas, criando oportunidades de aprendizagem mútua, como ocorrido em  Guimarães, em parceria com o ProChild Colab, na iniciativa “O Futuro Começa  no Berço”. A oportunidade de realizar a minha investigação num ambiente não  académico permite-me refletir continuamente sobre Ciência Cidadã, incentivando a reflexão e o engajamento social, onde os participantes podem levantar novas  questões, propor abordagens alternativas e ampliar a relevância das  descobertas para contextos diversos.
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